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APRESENTAÇÃO 

 

Esta obra tem como objetivo trabalhar a modelagem matemática através 

do cultivo da mandioca, matéria prima para a produção da farinha de mandioca, 

um produto muito importante para culinária e economia da região do Município 

de Breves no estado do Pará.  

A região da Ilha do Marajó, onde fica localizado o município de Breves é 

formada por um conjunto de ilhas com ecossistemas bem peculiares, além da 

terra firme, campos naturais, várzeas e igapós. Com uma economia baseada na 

pecuária, extrativismo e agricultura.  Segundo Souza (2019) agricultura de 

subsistência manteve-se no interior das áreas das florestas de várzea e áreas 

de terra firme com um sistema produtivo tradicional de queimada e rotação de 

cultura, predominantemente centrada na produção da mandioca.    

O professor e antropólogo da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

Romero Ximenes explica que a mandioca é uma das principais plantas da 

Região Amazônica. “Todo o sistema alimentar da Amazônia é calcado nos 

derivados da mandioca. Existem os diversos tipos de farinhas, as polpas, 

existem a tapioca, o tucupi, entre outros.” 

Desta forma, “espera-se unir o útil ao agradável” possibilitando as 

pessoas a perceberem que existe muita matemática, até mesmo no processo de 

produção de farinha de mandioca. Com isso, tornando o seu ensino mais prático 

e agradável. 

Muitas vezes o aluno questiona o professor de matemática: “Onde eu vou 

usar isto em minha vida?”. E às vezes o professor fica sem saber o que dizer. 

Então como diria o grande matemático Nokolai Ivanovich Lobachesvsky. “Não 

há nenhum ramo da matemática, por mais abstrata, que não possa um dia ser 

aplicado a fenômenos do mundo real”. E esperamos com este trabalho, contribuir 

positivamente para o enriquecimento cultural e matemático das pessoas.  
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1. CONHECENDO UM POUCO SOBRE MANDIOCA 

 

A Mandioca é uma raiz que pertence à ordem das Malpighiales e a família 

Euphorbiaceae, gênero Manihot e espécie Manihot esculenta Crantz“ 

(EMBRAPA, 2006, p.16). 

A mandioca é uma espécie de origem sul americana, provavelmente no 

Brasil e inicialmente cultivada por indígenas, apresenta maior interesse na 

obtenção de suas raízes, para produção da fécula e a raspa, útil para a 

alimentação e para fins da indústria (CASTRO e MOREIRA, 2016). 

De acordo com Allem (2002) quando os europeus desembarcaram no 

continente americano, no século XV, os ameríndios já haviam domesticado a 

mandioca há pelo menos 8.000 anos. 

Mais tarde, vamos ver que segundo Candido (2001) temos registros no 

século XVI – tanto secundários quanto em fontes primárias – sobre o uso e o 

consumo da mandioca em terras brasileiras, especialmente na capitania de São 

Vicente. 

O cultivo da mandioca se espalhou pelo país, de Norte a Sul, devido a 

fácil adaptação desta “raiz da terra” a diferentes tipos de solo, sobretudo solos 

arenosos, comum nas regiões litorâneas, chamado por Vieira dos Santos de 

“areento” (LEANDRO, 2007). 

 

Foto da mandioca 

 
Nome científico: Manihot esculenta Crantz 
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Família: Euphorbiaceae 

Nomes populares: Mandioca, macaxeira, aipim 

Nome em inglês: Cassava 

Origem: Brasil 

O Brasil é um dos maiores produtores de mandioca do mundo, atualmente 

na quarta posição no ranking mundial, com cerca de 21,4 milhões de toneladas, 

segundo o site socientifica.  

Os aspectos socioculturais da mandioca foram marcados pela história do 

país. Na sua origem, o alimento era cultivado e cultuado pelos indígenas que a 

tinham como um dos seus alimentos mais nutritivos e de subsistência. Os 

nativos, eram habilidosos no manuseio desse alimento, sabiam facilmente 

distinguir a mandioca brava da mansa (HUE et al, 2008; FREIXA e CHAVES, 

2008; EMBRAPA, 2005). 

A mandioca mansa, também chamada de macaxeira ou aipim, não 

necessita passar nenhum tratamento para ser consumida, e é dela que vem os 

deliciosos subprodutos que comemos hoje em dia como bolos, diversos 

salgados e uma gostosa variedade de doces. Já a brava por outro lado, necessita 

passar por um processo para ser consumida que foi descoberto pelos índios, 

que consiste em destacar e ralar a raiz até que vire uma massa que é espremido 

por um tipo de cesto de palha (tipiti) que é usado com o objetivo de separar a 

massa do caldo venenoso, que em seguida é torrada para virar farinha. Da 

mesma também é extraído a goma que é usada na preparação do beiju e da 

tapioca, além de também usá-la com algum caldo quente de peixe ou carne que 

os índios obtinham o pirão escaldado (HUE et al, 2008; FREIXA e CHAVES, 

2008; EMBRAPA, 2005). 

Alimento sagrado – O professor e antropólogo do Campus da UFPA de 

Altamira Uwira Domingues explica que a mandioca é considerada pelos 

indígenas como um alimento sagrado. “A mandioca é considerada por todos nós 

como uma dádiva, um presente de deus”. O pesquisador, que é indígena, 

destaca que a mandioca é para os índios um alimento básico. “É da mandioca 

que se faz o alimento principal para nós: a farinha”, friza.    

Para muitos indígenas essa planta é considerada sagrada e tem até uma 

lenda dela: 
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Conta a história da filha do cacique Cauré, Saíra, que tinha 
engravidado sem saber de quem. Saíra foi banida da tribo e confinada 
em uma oca, de onde só saiu após o nascimento de uma menina de 
quem chamou de Maní. De pele alva, olhos azuis e cabelos loiros, seu 
nascimento comoveu o chefe da tribo, que resolveu poupá-la, caindo 
de amores por ela. Para desespero da mãe e do avô, a criança morreu, 
e no lugar em que foi enterrada nasceu uma planta cheia de folhas, 
que, ao arrancá-la, o cacique viu surgir uma enorme raiz que, ao 
experimentar, achou deliciosa. Em homenagem a neta, deu-lhe o nome 
de "mandioca", que significa o corpo de Maní. (FREIXA e CHAVES, 
2013, p.170) 
 

 

De acordo com a EMBRAPA, constitui um dos principais alimentos 

energéticos para mais de 700 milhões de pessoas, principalmente nos países 

em desenvolvimento. Mais de 100 países produzem mandioca, sendo que o 

Brasil participa com 10% da produção mundial. 

De fácil adaptação, a mandioca é cultivada em todos os estados 

brasileiros, situando-se entre os oito primeiros produtos agrícolas do país, em 

termos de área cultivada, e o sexto em valor de produção. De modo geral, 40% 

das raízes é destinada à produção de farinha, 20% para produção de amido e o 

restante, destinado a usos como mandioca de mesa e alimentação animal. 

A mandioca é uma raiz utilizada como base da alimentação brasileira, 

possui influência cultural essencial dos povos nativos e até hoje conta com 

resultados expressivos de impacto econômico e nutricional na dieta nacional. 

Como um dos principais alimentos energéticos na cultura alimentar do 

Brasil, a mandioca – ou macaxeira ou aipim, em determinadas regiões do país – 

serve como fonte de sustento alimentar e um importante símbolo para o combate 

à fome na América do Sul, segundo Tavares e Vilela (2003). 

Romero Ximenes também detalha que a mandioca crua é um veneno e os índios 

aprenderam a manipular o vegetal. “A planta é o alimento mais universalizado 

nas culturas indígenas, pois foram os índios que domesticaram a planta. Eles 

descobriram que torrando, assando ou fervendo, o ácido cianídrico evapora e 

vira uma ótima comida. É uma das grandes descobertas da cozinha indígena”, 

ressalta. 

Rica em nutrientes - Seja acompanhando açaí, peixe frito ou qualquer 

outro prato, a farinha d’água está sempre presente na alimentação do paraense. 

http://ascom.ufpa.br/index.php/banco-de-pautas/74-mandioca/147-pesquisa-da-ufpa-identifica-nutrientes-presentes-na-farinha-de-mandioca
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E ter farinha na mesa significa ter também vários nutrientes na mesa. Uma 

pesquisa da UFPA constatou a presença de elementos como ferro, potássio, 

manganês, sódio, fósforo e zinco nas farinhas produzidas no Pará. 

“Cada um desses elementos contribui de forma importante para o bom 

funcionamento do organismo do ser humano, porém devem ser consumidos em 

quantidades diárias pré-estabelecidas”, ressalta a professora da Faculdade de 

Química da UFPA, Kelly Dantas, que realizou a pesquisa.  

Sua importância não é apenas uma particularidade do povo paraense, 

pois, isso pode ser notado também no cenário mundial. 

De acordo com o último levantamento da Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO) referente ao ano de 2016, a produção 

mundial de raiz de mandioca correspondeu a 277,1 milhões de toneladas. O 

maior produtor mundial é a Nigéria, que no ano de 2016 computou 57,13 milhões 

de toneladas, seguido por Tailândia e Indonésia. O Brasil é o 4º maior produtor 

mundial com 21,08 milhões de toneladas de raiz de mandioca.  

Dados mais recentes da Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) apontam que, em 2017, a produção mundial de 

mandioca foi de 280 milhões de toneladas. Apesar de o continente africano ser 

o principal produtor, o sudeste asiático é que se destaca na industrialização de 

raízes, seja para a produção de amido, chips, pellets ou até mesmo 

biocombustível (etanol). 

Ainda, de acordo com o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 

(Cepea), estimativas apontam que a produção no mês de fevereiro/2022 foi 

de 41,8 mil toneladas de fécula, 19% menor que fevereiro/2021. Em relação ao 

mês anterior os preços subiram, em média, 4,86%. 

A Nigéria permaneceu como a maior produtora mundial com um total de 

54,83 milhões de toneladas, seguida por Tailândia, Indonésia, Brasil, República 

Democrática do Congo e Gana. A participação desses seis países representa 

mais de 60% de toda a produção mundial. 
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Fazendo agora uma análise nas regiões do Brasil, vejamos como ficou 

esta situação neste período. 

Segundo a EMBRAPA, a Região Norte lidera a produção de mandioca 

com 36,1% da safra nacional, seguida pela Região Nordeste com 25,1% e pela 

Região Sul com 22,1%. A Região Nordeste manteve a supremacia de maior 

produtora de mandioca até a década de 2010, quando começou a perder essa 

posição para a Região Norte. A Região Sul representa a terceira força produtora 

com 22,1% da produção nacional. As regiões Sudeste e Centro-Oeste detêm as 

menores produções, com respectivamente 10,9% e 5,8% em 2017. 

 

 

A maior produção estadual de mandioca pertence ao Estado do Pará com 

20,55% da fatia nacional, seguido pelo Estado do Paraná com 14,79%. 

Distanciando-se de suas margens históricas de produção, o Estado da Bahia 

está na 3ª colocação com 10,09%. Produção mais modesta é apresentada pelo 

estado do Maranhão, com apenas 6,38% ocupando a 4ª colocação no ranking 

nacional. Os demais estados da Federação Brasileira, juntos, detém pouco mais 

de 48% da produção nacional de mandioca 
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O Estado do Pará, sendo o maior em área plantada e o maior em 

produção de mandioca do Brasil, naturalmente apresenta também os municípios 

com as maiores áreas e produções do Brasil, sendo eles: Acará, Santarém, 

Oriximiná e Óbidos. Acompanhando a baixa produtividade do Estado do Pará, 

esses municípios apresentam também baixa performance em seus rendimentos 

(kg/ha) de mandioca colhida. Por outro lado, municípios do Sul do País, mais 

precisamente do Estado do Paraná, como Marechal Cândido Rondon e Araruna, 

destacam-se pela sua eficiência produtiva refletindo em maiores produtividades 

(kg/ha).  

O município de Acará, PA vem se mantendo como o maior produtor de 

mandioca (t) do Brasil, apesar de sua produção vir apresentando reduções ao 

longo dos anos. Na safra de 2017, o município de Acará, PA obteve produção 

de 356.000 toneladas de mandioca, o município de Santarém, PA, segundo 

maior produtor nacional produziu 217.700 toneladas, seguidos pelos municípios 

de Oriximiná, PA com 192.000 toneladas; Alenquer, PA com 170.000 toneladas, 

e Óbidos, PA com 144.000 toneladas. 

 



11 
 

 

Com o gráfico acima, podemos notar a evolução dos maiores produtores 

paraenses e a evolução deles desde 1990 até 2017. A seguir, teremos um 

panorama geral da produção de mandioca no Brasil no ano de 2017. 

 

Fonte: Embrapa Amazônia/IBGE 
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Vejamos o ranking dos municípios paraenses produtores no ano de 2017, 

do primeiro até o centésimo vigésimo primeiro, dando um destaque ao município 

de Breves que foi alvo da pesquisa e fica na posição sexagésimo terceiro. 

Fonte: Embrapa Amazônia/IBGE 
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Fonte: Embrapa Amazônia/IBGE 

 

Fonte: Embrapa Amazônia/IBGE 
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Fonte: Embrapa Amazônia/IBGE 
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O município de Breves a pesar de ser um grande consumidor de produtos 

derivados da mandioca, tais como a farinha e o tucupi nem aparece na lista dos 

principais produtores, desta forma, precisa importar grande parte. 

O mercado interno consumidor de farinha de mandioca no município de 

Breves é abastecido pelos produtores da estrada do próprio município que 

vendem seus produtos na Feira do Agricultor, também conhecida como Caixa 

Agrícola e de municípios vizinhos como Portel. 

A farinha de Portel é transportada para Breves por meio de barcos e é 

desembarcada nos portos e distribuída pela cidade para a sua comercialização. 

Foto da farinha vinda de Portel e comercializada na Avenida Presidente 

Getúlio em Breves em frente ao Mercado municipal. 

 

Fonte: Acervo pessoal  
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A farinha prozida no município de Breves é oriunda de diversas localidades como 

a Estrada, o Tauaú, etc. 

Estes produtores vendem seus produtos na Feira do produtor rural. Como 

podemos ver na foto abaixo. 

Foto da farinha sendo vendida na feira do produtor rural em Breves 

 

Fonte: Acervo pessoal  

A foto acima, mostra como a farinha fica disposta para a comercialização 

na feira do agricultor na cidade de Breves. 

É importante ressaltar que o município de Breves, apesar de não ser um 

grande produtor, mas é um grande consumidor de farinha de mandioca, pois este 

alimento é bastante apreciado na culinária do brevense, pois, além de ser 

consumido das diversas formas é o principal acompanhamento do açaí, outro 

produto de grande destaque na cultura popular e economia da região. 
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2.  CONHECENDO UM POUCO DE BREVES 

 

O município de Breves teve sua origem no período colonial, quando os 

irmãos portugueses Manoel Maria Fernandes Breves e Ângelo Fernandes 

Breves se estabeleceram na denominada “Missão das Bocas”, concedida a eles 

pelo capitão general João de Abreu Castelo Branco através de uma “Sesmaria” 

que foi confirmada pelo rei de Portugal, a 30 de março de 1940. O referido 

município foi criado pela resolução nº 200 de 25 de outubro de 1851. O mesmo 

foi elevado à categoria de cidade em 1882, com denominação de Breves em 

homenagem a seus fundadores. 

Breves está no Sudoeste da Mesorregião do Marajó e tem a extensão de 

9.572 km². E o Arquipélago do Marajó possui uma extensão de 40.100 km2 

(Figura 1), seu nome vem do termo indígena “imbarayo” que significa “barreira 

do mar”. Limita-se ao norte com Afuá e Anajás; ao sul com Melgaço; a leste com 

Anajás, Curralinho e São Sebastião da Boa Vista e a oeste, Melgaço e Gurupá. 

 

Fonte: https://www.embrapa.br/amazonia-oriental/napt-marajo 

https://www.embrapa.br/amazonia-oriental/napt-marajo
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A sede do município situa-se na margem esquerda (sentido baixando) do 

rio Parauaú, distante 160 km, em linha reta, de Belém, tendo como principal 

forma de acesso o transporte fluvial com duração média de 12 horas de viagem 

de Belém até Breves (Figura 2), podendo chegar ao mesmo destino por via aérea 

em apenas 45 minutos de voo. 

A economia do município baseia-se na pesca artesanal de peixe e 

camarão, na agricultura, na pecuária (em pequena escala), no comércio e 

extração de açaí, tanto o fruto quanto o palmito. Destaca-se também no 

beneficiamento de madeira pelos nativos por meio de pequenas serrarias e em 

grande escala pelas indústrias exportadoras de madeira para o mercado 

nacional e internacional. Importante destacar que a maioria dessas empresas de 

grande porte, tiveram suas atividades interrompidas devido políticas de 

conservação ambiental. Dessa forma, são raras as que ainda estão em atividade 

nos dias de hoje.  

O acesso terrestre à área rural da terra firme é realizado através de 

estradas e da vicinal PA 159 – Breves/Anajás, além do caminho por dentro da 

mata. 

A economia do município é baseada no extrativismo, destacando-se o 

açaí, palmito, carvão e madeira (esta última em franca decadência por conta das 

novas políticas ambientais adotadas pelo país). Na agricultura, destaca-se arroz, 

milho, mandioca, laranja, banana e limão. Na pecuária, destaca-se gado, búfalo 

e suínos. Destaque-se que em 2010, a cultura de mandioca foi a que mais 

contribuiu para o valor da produção agrícola em Breves, seguida pelas culturas 

de banana e milho. Na criação de animais, a maior contribuição para a produção 

do município foi da criação de suínos, seguida pela criação de aves, e por último, 

de bovinos. 
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3. FALANDO DE MODELAGEM MATEMÁTICA 

 

O termo “modelagem matemática” como forma para escrever, formular, 

modelar e resolver problemas de diversas áreas do conhecimento (Biembengut, 

2009) aparece no início do século XX na literatura sobre Engenharia e Ciências 

Econômicas. 

A Modelagem Matemática pode ser compreendida como uma estratégia 

de ensino que possibilita ao estudante abordar conteúdos matemáticos a partir 

de fenômenos de sua realidade. Assim, a modelagem tem como objetivo explicar 

matematicamente situações do cotidiano, das mais diferentes áreas da Ciência, 

com o propósito de educar matematicamente. Ela permite uma inversão do” 

modelo comum” de ensino, visto que por meio da modelagem selecionam-se 

primeiramente os problemas e deles emergem os conteúdos matemáticos, de 

modo a resolvê-los (BURAK, 1987, 1992). 

No entender de Bassanezi (2015), a Modelagem Matemática consiste na 

arte de transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e 

resolvê-los interpretando suas soluções na linguagem do mundo real.  

De acordo com a nossa prática docente, podemos perceber que a 

modelagem é uma importante ferramenta que pode possibilitar o estudante a 

assimilar conhecimentos matemáticos a partir de situações reais. Para 

Bassanezi (2015) e Burak (1992), os estudantes devem escolher os temas 

geradores e o professor, a partir dessas escolhas, deve ajudar os estudantes a 

buscar as soluções matemáticas para o problema escolhido. Para Beltrão (2009) 

e Sadovsky (2010), a escolha do tema pelos alunos pode dificultar na medida 

em que na escola há um programa para seguir. 

Sadovsky (2010, p. 103) considera que frequentemente os professores 

afirmam que “a matemática está em toda parte” para convencer seus alunos da 

importância de seu estudo. Embora seu estudo seja, sim, relevante, a 

Matemática não é visível em toda parte. A frase “soa” tão distante da experiência 

dos estudantes, que dificilmente será capaz de motivá-los de alguma maneira 

interessante para o ensino. 
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Meyer, Caldeira e Malheiros (2011), explicitam que em modelagem o 

sujeito do processo cognitivo é o aluno. Cada pessoa constrói o seu 

conhecimento, o sujeito atribui significados pelos próprios meios. Bassanezi 

(2015) considera que a utilização da modelagem na Educação Matemática 

valoriza o “saber fazer” do estudante e desenvolve sua capacidade de avaliar o 

processo de construção de modelos matemáticos em seus diferentes contextos 

de aplicações, a partir da realidade de seu ambiente.  

Vale relembrar que as aplicações da modelagem no ensino da 

Matemática tiveram início no século XX, quando matemáticos puros e aplicados 

discutiram métodos para ensinar Matemática, com isso, podemos notar a 

preocupação em tornar a matemática mais acessível a maioria das pessoas. No 

Brasil, seu surgimento ocorreu tomando-se por base as ideias e os trabalhos de 

Paulo Freire e Ubiratan D’Ambrosio, no final da década de 1970 e começo da 

década de 1980, os quais valorizam aspectos sociais em sala de aula, conforme 

destacam Borba e Villareal, (2005). 

Vale mencionar que “a função do professor é a de um associado aos 

alunos na consecução da tarefa, e consequentemente na busca de novos 

conhecimentos. Alunos e professores devem crescer, social e intelectualmente, 

no processo” (D’AMBRÓSIO, 1996, p.90). 

 

No entender de Bassanezi (2015), a maior dificuldade encontrada pelos 

professores que decidem adotar a modelagem matemática em seus cursos é a 

de transpor a barreira do “ensino comum” em favor de uma opção mais criativa.  

 

No ensino tradicional, o objetivo de estudo se apresenta quase sempre 
bem delineado, obedecendo a uma sequência predeterminada, com 
um objetivo final muito claro que, muitas vezes, nada mais é que 
“cumprir o programa da disciplina”! Ora, ensinar a pensar 
matematicamente é muito mais que isso. Portanto, é imprescindível 
mudar métodos e buscar processos alternativos para transmissão e 
aquisição de conhecimentos. (BASSANEZI, 2015, p. 11)  

 

Segundo Toledo (1997), todo aluno normal é capaz de bom raciocínio 

matemático se a atenção for dirigida a atividades de seu interesse. 

É importante ressaltar que a aprendizagem dos estudantes não pode 

estar desvinculada do contexto histórico, social e cultural no qual estão inseridos. 
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Afinal de contas, as teorias vêm do conhecimento acumulado ao longo do 

passado e os efeitos da pratica vão se manifestar no futuro (D’AMBRÓSIO, 1996, 

p.80). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática 

apontam aspectos da investigação e compreensão em Matemática que devem 

ser contempladas no ensino: 

 

[...] identificar o problema; procurar, selecionar e interpretar 
informações relativas ao problema; formular hipóteses e prever 
resultados; selecionar estratégias de 
resolução de problemas; fazer e validar conjecturas, experimentando, 
recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, relações e 
propriedades (BRASIL, 1999, p. 259). 

 
 

A Modelagem pode ser compreendida como um fenômeno de perceber a 

Matemática em situações reais das mais variadas áreas da Ciência e da 

atividade humana. Desta forma, podemos associar a matemática com diversas 

áreas do conhecimento, uma apoiando a outra, ou melhor, uma ajudando a 

explicar a outra. 

Assim, a modelagem matemática quando bem empregada, pode permitir 

ao estudante, aprender a buscar soluções para as mais diferentes situações. 

Associando a teoria à prática para melhor compreensão de conceitos 

matemáticos. 
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4. CONTEXTUALIZANDO PROBLEMAS DE MATEMÁTICA USANDO 

MODELAGEM 

 

A partir de agora, vamos sugerir algumas atividades matemáticas que 

podem ser resolvidas utilizando alguns conhecimentos de matemática básica. 

Usando como referência a Base Curricular Comum (BNCC). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que 

preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo 

aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 

1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996)1, 

e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à 

formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática 

e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica (DCN). 

De acordo com a BNCC, a matemática no Ensino Fundamental, deve 

estar em articulação de seus diversos campos – Aritmética, Álgebra, Geometria, 

Estatística e Probabilidade –, precisa garantir que os alunos relacionem 

observações empíricas do mundo real a representações (tabelas, figuras e 

esquemas) e associem essas representações a uma atividade matemática 

(conceitos e propriedades), fazendo induções e conjecturas. Assim, espera-se 

que eles desenvolvam a capacidade de identificar oportunidades de utilização 

da matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e 

resultados para obter soluções e interpretá-las segundo os contextos das 

situações. A dedução de algumas propriedades e a verificação de conjecturas, 

a partir de outras, podem ser estimuladas, sobretudo ao final do Ensino 

Fundamental. 

Ainda segundo a BNCC, o desenvolvimento dessas habilidades está 

intrinsecamente relacionado a algumas formas de organização da aprendizagem 
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matemática, com base na análise de situações da vida cotidiana, de outras áreas 

do conhecimento e da própria Matemática. Os processos matemáticos de 

resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e da 

modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade 

matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a 

aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. Esses processos de 

aprendizagem são potencialmente ricos para o desenvolvimento de 

competências fundamentais para o letramento matemático (raciocínio, 

representação, comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento do 

pensamento computacional. 

 

Competências específicas de matemática para o Ensino fundamental 

 

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades 

e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é 

uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e 

tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos 

no mundo do trabalho. 

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de 

produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos 

para compreender e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes 

campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto 

à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 

matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 

soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos 

presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, 

representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las 

crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

05. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras 

áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 
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6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações 

imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático- utilitário, 

expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros 

e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 

de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever 

algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de 

urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 

solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos 

sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 

planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a 

questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar 

aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 

respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

É importante notar que, ao usarmos modelagem matemática é possível 

contemplarmos grande parte do que a BNCC propõe para o ensino 

aprendizagem de matemática, principalmente no que diz respeito as 

competências específicas de matemática para o ensino fundamental. 

Desta forma, vamos ver alguns exemplos de algumas situações em que 

este trabalho pode de enquadrar nos moldes da BNCC. 

Unidades Temáticas :Grandezas e medidas 

Objetos de conhecimento: Problemas envolvendo medições 

Habilidades: (EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas 

de grandezas inseridos em contextos oriundos de situações cotidianas ou de 

outras áreas do conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica é 

aproximada. 

USANDO UNIDADES DE ÁREA 

Questões Motivadoras: 
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1) Um agricultor resolve delimitar uma área para a sua plantação de um terreno 

de 150m de comprimento por 100m de largura. Se ele fosse calcular a área da 

região seria de quantos metros quadrados? 

2) Usando a questão anterior, qual seria a área da região em hectares? 

USANDO UNIDADES DE COMPRIMENTO 

Questões Motivadoras: 

1) Com base nas informações do texto, vimos que a distância aproximada de 

uma árvore de maniva plantada uma da outra pode variar de 60cm, 80cm ou 1m. 

Considerando o mesmo terreno de 150m de comprimento e plantando uma fileira 

de manivas com 60cm de distância uma da outra. Quantas manivas podem ser 

plantados no máximo, seguindo em linha reta? 

2) Agora considere a questão anterior e calcule, quantas manivas podem ser 

plantadas no máximo seguindo em linha reta usando 80cm e 1m? 

 

Unidades Temáticas: Números 

Objetos de conhecimento: Cálculo de porcentagens por meio de estratégias 

diversas, sem fazer uso da “regra de três”. 

Habilidades: (EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam 

porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra 

de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em 

contextos de educação financeira, entre outros. 

Objetos de conhecimento: Porcentagens 

Habilidades: (EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de 

porcentagens, incluindo o uso de tecnologias digitais 

USANDO PORCENTAGEM 

Questões Motivadoras: 



26 
 

1) De acordo com um produtor de farinha, 100kg de mandioca é possível obter 

aproximadamente 35Kg de farinha de mandioca. Qual foi o percentual de perda 

neste processo? 

2) Considerando questão anterior, qual foi a porcentagem de aproveitamento na 

produção da farinha? 

Unidades Temáticas: Álgebra 

Objetos de conhecimento: Problemas envolvendo grandezas diretamente 

proporcionais e grandezas inversamente proporcionais; 

Habilidades: (EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação 

de proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre duas 

grandezas, utilizando sentença algébrica para expressar a relação entre elas. 

Objetos de conhecimento: Variação de grandezas: diretamente proporcionais, 

inversamente proporcionais ou não proporcionais; 

Habilidades: (EF08MA12) Identificar a natureza da variação de duas grandezas, 

diretamente, inversamente proporcionais ou não proporcionais, expressando a 

relação existente por meio de sentença algébrica e representá-la no plano 

cartesiano. 

Habilidades: (EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam 

grandezas diretamente ou inversamente proporcionais, por meio de estratégias 

variadas 

Objetos de conhecimento: Grandezas diretamente proporcionais e grandezas 

inversamente proporcionais 

Habilidades: (EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações 

de proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive 

escalas, divisão em partes proporcionais e taxa de variação, em contextos 

socioculturais, ambientais e de outras áreas. 

USANDO PROPORCIONALIDADE 

Questões Motivadoras: 
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1) Com base na equivalência utilizada por alguns agricultores 1kg = 1,5l de 

farinha. Então, se uma pessoa comprar 150l de farinha, isto equivale a quantos 

quilogramas? 

2) Com base na questão anterior, se uma pessoa comprar 30kg de farinha, 

quantos litros ele comprou? 

USANDO REGRA DE 3 SIMPLES 

Questões Motivadoras: 

1) Seu João foi gostaria de produzir uma certa quantidade de farinha, porém, 

como na família dele só tinha 5 pessoas eles levariam em torno de 9 dias, então, 

ele resolveu fazer um convidado e apareceram mais 10 pessoas. Se trabalharem 

com a mesma capacidade. Em quantos dias concluirão o trabalho?  

2) Se um agricultor junto com sua família leva 2 dias para produzir 60kg de 

farinha, trabalhando da mesma maneira, em 10 dias, quantos quilogramas eles 

produzirão? 

Unidades Temáticas: Álgebra: Álgebra 

Objetos de conhecimento: Funções: representações numérica, algébrica e 

gráfica 

Habilidades: (EF09MA06) Compreender as funções como relações de 

dependência unívoca entre duas variáveis e suas representações numérica, 

algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para analisar situações que envolvam 

relações funcionais entre duas variáveis. 

USANDO FUNÇÃO AFIM 

Questões Motivadoras: 

1)  Um agricultor vende 1 litro de farinha por R$ 7,00, independentemente da 

quantidade. Em um determinado dia suas vendas foram boas, então ele 

conseguiu vender 150 litros. Quanto ele conseguiu faturar? 
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2) Com base no estudo de função afim, estabeleça a lei de formação que 

representa o caso geral da venda da farinha por 7 reais o litro. Lembrando que 

o valor de 7 reais por litro não varia, porém, a quantidade por variar e o valor a 

pagar, depende de quanto se quer comprar. 

3) De acordo com a fórmula obtida na questão anterior, um comerciante pode 

comprar quantos litros de farinha com R$3.500,00? 

Unidades Temáticas: Probabilidade e estatística 

Objetos de conhecimento: Leitura e interpretação de tabelas e gráficos (de 

colunas ou barras simples ou múltiplas) referentes a variáveis categóricas e 

variáveis numéricas 

Habilidades: (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados 

de pesquisas sobre contextos ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo 

responsável, entre outros, apresentadas pela 

mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com 

o objetivo de sintetizar conclusões 

USANDO ESTATÍSTICA 

Com as informações dos gráficos da produção de farinha é possível criar 

diversos problemas de estatística. 

Questões Motivadoras:1) Observe o gráfico abaixo e responda: 
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a)  Qual é o maior estado produtor de mandioca do Brasil? E quantas toneladas 
ele produziu em 2017?   

 

b) Qual é o menor produtor de mandioca do Brasil? E quantas toneladas ele 
produziu em 2017? 

 

2) Observe a tabela abaixo e responda à questão a seguir: 

Fonte: 
Embrapa Amazônia/IBGE 

a) Qual é sexto maior produtor de mandioca do estado do Pará? E quantas 
toneladas ele produziu em 2017? 

 

b) Qual é o município com maior área plantada em 2017? 
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5. COMO É PRODUZIDA A FARINHA EM BREVES 

 

Esta é uma pesquisa de campo feita com alguns produtores de farinha de 

mandioca que vendem na feira do produtor rural e outros da comunidade Santo 

Amaro, também no município de Breves no estado do Pará. 

De acordo com os entrevistados, eles aprenderam com seus pais e estes, 

aprenderam com seus avós a como produzir farinha de mandioca. Desta forma, 

podemos notar que esta profissão foi passando de pai para filho, até chegar nos 

dias hoje. 

Segundo os entrevistados, o primeiro passo deste processo, é escolher 

uma área para desmatar com medidas estimadas de acordo com o que se 

espera colher, esta área, será futuramente a sua plantação que é conhecida 

como “roça” ou “roçado”. Normalmente a extensão da roça é em torno 1 hectare 

(1ha) ou mais e isso depende de quanto ele aproximadamente pretende produzir. 

De modo que existe uma relação entre a área plantada e a quantidade que é 

produzida de mandioca, por conseguinte, também de farinha. 

Quando um agricultor delimita uma certa região para fazer a sua roça, ele 

faz vários cálculos de estimativa. 

Geralmente o formato adotado para fazer a sua plantação é retangular, 

ou seja, para ele calcular a área do terreno empregado, basta multiplicamos o 

comprimento pela largura, ou, base multiplicado altura como estudamos na 

matemática para encontrarmos a área desta figura plana. 

Área = comprimento x largura 

Ou 

Área = base x altura 

O cálculo mental que eles fazem é apenas usando o conhecimento 

empírico, uma matemática prática com base em apenas estimativas. Na mente 

deles, é como se eles tivessem a noção de apenas um metro quadrado e apenas 

expandissem essa região até alcançar toda a área desejada. Dificilmente eles 
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chegam em um resultado preciso, porém, às vezes pode se aproximar do 

resultado correto.  

Muitos deles usam a unidade hectare (ha), que na matemática é 

equivalente à uma área de 10.000 m². Que é equivalente a um terreno em forma 

de quadrado com 100m de comprimento por 100m de largura. Desta forma: 

1ha = 10.000 m² 

 

Depois disso, eles esperam em torno de 30 dias para o mato poder secar, 

então os agricultores, juntam os matos secos, fazem montes e ateiam fogo, afim 

de limpar a área. Alguns dias após isso, eles fazem uma nova limpeza na área 

sofreu a queimada, com os restos da matéria orgânica queimada, o solo adquire 

nutrientes. Depois de alguns dias o solo fica propício para a plantação.  

Para não perder tempo, enquanto esperam os 30 dias para a queimada, 

aos 25 dias, eles fazem remanejamento das manivas adultas de uma roça 

anterior, produzindo o que eles chamam de feixe, com aproximadamente 100 

pedaços do caule da maniva (conhecidas como ástras), com aproximadamente 

2m de comprimento. Depois são armazenados em local seco, arejado e na 

sombra.  

Segundo o agricultor Y, para plantar uma roça de 13 ha, são necessários 

aproximadamente 6 feixes de maniva e cada ástra de maniva, com tem 

aproximadamente de 2m, ela é cortada em 10 pedaços, pois eles são cortados 

em tamanhos de 20cm. 
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Figura 1: Foto de uma área queimada para a plantação das manivas 

 

 

Fonte: Acervo pessoal 

O processo de plantação se dá a partir da plantação do caule da planta, 

conhecida como maniva, este é cortado em pequenos pedaços e enterrado, por 

alguns agricultores na horizontal, sendo coberto completamente na terra e 

distando um do outro por aproximadamente 80 centímetros (80cm) a 1 metro 

(1m), com aproximadamente 10cm de profundidade. Por outros, de forma 

inclinada em relação ao solo, que fica com parte para dentro da terra, em torno 

de 3cm e a outra parte para fora. A distância que é plantada uma da outra é de 

60cm ou mais.  

Como vimos anteriormente, ao plantar os caules de maniva, os 

agricultores distam uma da outra, medidas variáveis em torno de (60cm, 80com 

ou 1m). Quanto mais próxima uma da outra, pode comprometer o 

desenvolvimento da mandioca por conta da absorção dos nutrientes do solo. As 

medidas são estimadas através de uma vara que é cortada para usarem como 

medida padrão ou até mesmo com cabo da enxada. Que é uma ótima aplicação 
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de unidades de medida de comprimento, principalmente, usando medidas em 

metro e centímetros.  

  É importante ressaltar que eles conhecem a equivalência: 

1 metro = 100 centímetros 

1m =100cm 

Além disso, os agricultores a partir do conhecimento empírico, eles sabem 

quanto tempo a mandioca leva para ficar pronta para produção da farinha e de 

seus derivados. 

Passando a fase da plantação, os agricultores ficam fazendo a limpeza da 

roça, isto é, tirando as ervas daninhas que crescem juntamente com a árvore da 

mandioca (a maniva). Este processo é feito até o amadurecimento das raízes (as 

mandiocas) que pode durar de 6 meses a 12 meses em média. 

Figura 2: Fotos das manivas com 2 meses depois de plantadas 

 

Fonte: Acervo pessoal 
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Agora na fase da colheita, este processo também é feito de forma manual, 

os agricultores, puxam a árvore da terra, arrancando-a do solo, com o intuito de 

extrair as raízes que são as mandiocas, a matéria prima para a produção da 

farinha de mandioca. 

Figura 3: Fotos das manivas com 8 meses, quase prontas para a produção da 

farinha 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Segundo o agricultor dono da roça, a mandioca ficará boa para a produção 

da farinha em torno de 11 meses. A partir daí os agricultores, também 

conhecidos como lavradores, passam para a produção da farinha. 

O procedimento utilizado pelos agricultores diverge um pouco um do 

outro, pois, suas técnicas são baseadas na maneira de como aprenderam com 

seus pais, mas acreditamos que a forma mais comum, está representada em 

uma pesquisa realizada pelo site portaldamazonia. 

De acordo com o site, portalamazonia, temos o passo a passo desse 

processo. 

Considerada uma das melhores farinhas do Brasil, a farinha d'água é de origem 

paraense. Veja o passo a passo da produção artesanal. 
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A farinha paraense, conhecida como 'Farinha D'água' é famosa não só no 

Pará, mas em toda Região Norte e até em outros Estados do Brasil.  Por sua 

crocância, a farinha de Bragança (cidade paraense) é bastante usada em farofas e 

outras receitas nortistas. Mas para resultar nessa farinha classificada por muitos 

como "deliciosa", ela passa por um longo processo.  

O Portal Amazônia conversou com Carmem Alves, uma das mulheres 

responsáveis pelo trabalho de produção da farinha d'água em Bragança, que 

explicou os detalhes desse processo.  

Confira o passo a passo:  

Primeiro passo:  

A mandioca é colocada no rio e fica mergulhada na água durante quatro dias 

para que a casca possa amolecer. Depois, é retirada para ser descascada e a massa 

volta para água, por mais um dia. Logo, fica pronta para ser amassada com as mãos.  

Figura 4: Mandioca mole 

  

Fonte: Foto: Gildo Júnior/Cedida 

Segundo passo:  

 

Em seguida, a massa é levada para ser feito o processo de amassamento 

com as mãos, onde é amassada para melhor ser enxugada.  

Figura 5: Mandioca mole amassada 
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Foto: Reprodução / Gildo Júnior 

Terceiro passo:  

Depois é realizado o processo de secagem, onde a massa é colocada dentro 

do tipiti, que é uma espécie de prensa ou espremedor de palha trançada, usado para 

escorrer e secar a massa de mandioca.  

Figura 6: Massa sendo espremida no tipiti 

 

Foto: Reprodução / Gildo Júnior 
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Quarto passo: 

O resultado é uma massa seca que já pode ser chamada de farinha, mas 

que em seguida será peneirada.  

Figura 7: Massa já espremida no tipiti 

 

Foto: Reprodução / Gildo Júnior 

Figura 8: Massa sendo peneirada 

 

Foto: Reprodução / Gildo Júnior 
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Figura 9: Massa já peneirada 

 

Foto: Reprodução / Gildo Júnior 

Quinto e último passo: 

Depois de peneirada, a farinha é levada ao fogo para ser torrada, por 

aproximadamente 1 hora e 20 minutos.  

Figura 10: Torrando a farinha 

 

Foto: Reprodução / Gildo Júnior 
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Outra coisa importante a ser salientada é que, geralmente para a 

produção da farinha são necessárias muitas pessoas, pois é, um processo muito 

trabalhoso e de várias etapas. É comum, na agricultura familiar o dono da roça 

convidar vizinhos e amigos para realizar as tarefas mais difíceis, este 

procedimento é conhecido como “convidado”, uma vez que muitas pessoas são 

convidadas para o trabalho. E quando um de seus vizinhos fizerem, como forma 

de retribuir o que foi favorecido na primeira vez e o demais participam do outro 

convidado. 

De forma prática também, os agricultores possuem noções de 

proporcionalidade. Eles conseguem perceber que quando dobramos a 

quantidade de mandioca, seguindo o mesmo modelo anterior, também dobra a 

quantidade de farinha. 

E de forma inversa, ocorre com o número de pessoas trabalhando e o 

tempo gasto para produzir, isto é, se uma determinada quantidade de pessoas 

denotada por x, produzem em y dias, então se dobrarmos o número de pessoas, 

passando a ser 2x, o tempo se reduz pela metade passando a ser y/2. Também 

é claro, se as condições forem idênticas.  

De maneira análoga, os agricultores conseguem perceber a relação de 

proporção entre a área da sua roça e produção de farinha. Segundo eles, é 

possível estabelecer um cálculo estimado fazendo relação entre a área plantada 

e a quantidade de mandioca produzida. 

Segundo um agricultor X, uma roça de 1 hectare produz em média 5 

toneladas de mandioca. E que estas 5 toneladas se convertem em 

aproximadamente 1500kg de farinha. 

É claro, que esta relação não representa um modelo ideal, ou seja, outras 

variáveis podem interferir na produção, como a qualidade do solo, o tipo da 

mandioca, o clima, o tempo de amadurecimento, etc. Com isso, 

proporcionalidade pode não existir, mas se aproxima do esperado, às vezes, 

surpreende positivamente, outras vezes negativamente. 

Ao entrevistar outro agricultor A, relatou que: 

Uma fornada de 40kg de massa (mandioca ralada) = 30l de farinha 
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Ao entrevistar um agricultor B, ele disse que: 

70kg de mandioca ralada = 30kg de farinha 

Ao perguntar para um agricultor C, como se decompõem 100Kg de 

mandioca em quantidade com relação aos seus derivados? 

Ele respondeu que fica da seguinte forma: 100kg de mandioca é capaz de 

produzir 35 kg de farinha, 10l de tucupi e 10kg de tapioca. 

De acordo com esta distribuição, podemos usar a ideia de razão para 

termos a real impressão do que isso representa: 

De cada 100kg de mandioca, obtemos 35 kg de farinha, daí: 

35/100 que corresponde a 0,35 ou 35% 

Com isso, percebemos que segundo este agricultor, no processo de 

produção da farinha, há uma perda de 65% da matéria inicial. Então para a 

produção da farinha, teremos um aproveitamento de apenas 35% da quantidade 

massa inicial. 

Note também, que a cada 100kg de mandioca é produzido apenas 10kg 

de tapioca, comparando estas quantidades por meio de razão, obtemos: 

10/100 que é o mesmo que 0,1 ou 10% 

Modelando esta representação, podemos perceber que de maneira geral, 

segundo este agricultor, de uma quantidade x de mandioca, obtemos apenas 

10% dessa quantidade em tapioca. 

Segundo o agricultor Y, um paneiro de mandioca com aproximadamente 

50kg de mandioca, produz em torno de 30 kg de farinha. 

Um fator importante a ser considerado é a diferença entre as 

equivalências fornecidas pelos agricultores e isso se dá, principalmente pela 

variação das espécies de mandioca, ou seja, existem mandiocas que se tem um 

maior aproveitamento e outras nem tanto.  
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Com relação a comercialização da farinha, ela pode ser vendida em 

alguns lugares em quilograma ou litro. Sendo que geralmente é usada a seguinte 

relação entre 1kg =1,5l na venda da farinha. E que de acordo com os produtores 

o valor do litro varia muito de acordo com a qualidade e tipo da farinha, custando 

em torno de R$ 6,00 ou R$ 7,00 o litro e a farinha de macaxeira é um pouco mais 

cara, custando em torno de R$ 8,00. 

Observe que as equivalências acima podem ser modeladas usando 

apenas proporcionalidade. Desta forma, fica claro como é importante 

compreender conceitos e aplicações matemáticas na comercialização dos 

produtos. 

Observe que o procedimento para produção de farinha ainda é muito 

rudimentar, sem equipamentos sofisticados ou qualquer tipo de tecnologia, desta 

forma a produção da farinha fica um pouco limitada, não permitindo uma grande 

produção. E como sabemos, os municípios paraenses têm grande procura pelo 

produto, pois é muito apreciado pela população. 
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6. MODELANDO A PRODUÇÃO DA FARINHA 

 

1) Com base nas informações do gráfico da página 8. Qual foi a quantidade de 

mandioca produzida pelo Brasil no ano de 2017? 

Para o estudante descobrir a quantidade de mandioca produzida pelo Brasil, 

basta ele somar as quantidades produzidas pelo Pará com os demais estados 

da região Norte, depois com a produção da região Nordeste e por último com os 

demais estados do Brasil. Ficando assim: 

4.234.597 + 3.200.184 + 5.172.156 + 7.999.100 = 20.606.037 

Portanto, o Brasil produziu no ano de 2017, 20.606.037 t de mandioca. 

2) De acordo com a informações contidas nas páginas 8 e11. Responda as 

questões a seguir: 

a) Qual foi a produção de mandioca do estado do Pará no ano de 2017? 

A produção do Pará foi de 4.234.597 t  

b) Qual foi a produção mundial de mandioca no ano de 2017? 

A produção mundial naquele ano foi de 280.000.000 t 

c) Qual foi a importância da produção de mandioca do Pará para o mundo no 

ano de 2017? 

Espera-se do estudante que ele consiga analisar as informações contidas na 

página mencionada e estabeleça uma relação de proporcionalidade, afim de 

perceber a importância da produção de mandioca do estado do Pará em relação 

a produção mundial. 

Podemos usar a ideia de razão e estabelecer uma comparação entre as 

quantidades e por fim, fazer a sua representação percentual, veja: 

4.234.597/280.000.000, que é aproximadamente, 1,5% da produção mundial. 

Desta forma, espera-se que o leitor perceba que o Pará sendo apenas um 

simples estado de um país (Brasil), ele tem uma grande importância na produção 

mundial de mandioca, contribuindo de forma significativa em relação ao todo.  
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c) Se daqui a 10 anos a produção mundial de mandioca dobrar e o Estado do 

Pará seguir este mesmo crescimento de forma proporcional. Qual será a 

produção do Estado do Pará?   

Estabelecendo uma relação de proporcionalidade, temos: 

Produção do Pará (t)                       Produção Mundial (t) 

4.234.597   ................................      280.000.000 

x  ...............................................      560.000.000 

Usando a propriedade fundamental das proporções: 

x = 8.469.194 t 

Que também pode ser realizada apenas, calculando o dobro de 4.234.597 t que 

são:  8.469.194 t. 

Portanto, se a quantidade de mandioca produzida pelo Pará seguir este padrão, 

ele continuará tendo uma contribuição significativa para o cenário mundial. 

d) É possível equacionar tal situação? 

Usando o a ideia de função é possível estabelecer uma relação de dependência 

entre as grandezas produção mundial e produção do Pará. É claro, desprezando 

possíveis variações que possam interferir no nosso modelo ideal. 

Se o estado do Pará detém aproximadamente 1,5% da produção mundial, 

podemos equacionar esta situação e representar da seguinte forma: 

Suponhamos que a produção mundial é y e como a produção do Pará é 1,5% da 

produção mundial, então; 

1,5% de y que pode ser escrito como: 

0,015 de y, ou seja, 0,015y. Sendo assim, para cada valor produzido pelo Pará, 

ele será 0,015 da produção mundial. Então se quisermos descobrir qual foi a 

produção do Pará seguindo este modelo, basta multiplicarmos a produção 

mundial por 0,015. 
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Da mesma forma, se tivermos a produção de mandioca do Pará e quisermos 

descobrir a produção mundial, basta dividirmos a produção do Pará por 0,015. 

Da mesma forma que fizemos com o estado Pará comparando com a produção 

mundial, podemos fazer com o município de Breves comparando com a 

produção do Pará. 

3) Sabemos que o município de Breves fica localizado no Estado do Pará e com 

base nas informações contidas nas páginas 10,12 e 14. Qual a importância do 

município de Breves para a produção paraense de mandioca? 

Ao analisar as informações contidas nas páginas mencionadas acima, notamos 

a produção de Breves foi de 8.992,96 t, enquanto de a produção paraense total 

foi de 4.234.597t, estabelecendo a ideia de razão entre duas grandezas e 

expressando em forma de porcentagem, temos: 

8.992,96 t/4.234.597t é aproximadamente 0,2%. 

Note que o município de Breves contribui de forma não tão significativa. Por isso, 

importa o produto de municípios vizinhos para suprir as necessidades do seu 

mercado interno.  

4) Considerando nas informações contidas nas páginas 12 e 14. Qual foi o maior 

produtor de mandioca no Pará? Qual foi a diferença entre a produção de 

mandioca do maior produtor de mandioca no Pará e o município de Breves? 

O leitor deverá perceber com a leitura do texto que o maior produtor é o município 

de Acará com 356.000 t / ha, enquanto que o município de Breves com 8.992,96 

t/ ha. 

E a diferença entre a grandezas é dada por: 

356.000 - 8.992,96 = 347.007,04 

5) Ainda considerando as páginas 12 e 14. Quantas vezes, o maior produtor 

produz mais que o município de Breves? 

Dividindo a maior quantidade pela menor, temos: 

356.000/8.992,96 é aproximadamente 39,6, isto é, quase 40 vezes mais. 
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6) De acordo com texto na página 14, resolva as questões a seguir: 

a) Qual a produção de mandioca por hectare na região de Breves? 

De acordo com o texto da página 14, podemos notar a quantidade produzida por 

Breves é de 8.992,96 t/ ha. 

b) Se daqui a 1 ano ela dobrar a quantidade. Quanto será produzida?  

Se daqui a 1 ano, a quantidade acima mencionada dobrar, então ela deverá ser 

multiplicada por dois, desta forma, ficando: 

8.992,96 * 2 = 17.985,92 t/ ha 

c) Seguindo este mesmo padrão se não houvesse perdas consideráveis, em uma 

área de 27 ha Breves poderia produzir quantas toneladas de mandioca? 

Para facilitar os cálculos, vamos considerar que a produção de Breves é de 9.000 

t/ha. O que significa que a cada hectare cultivado temos uma produção de 9.000 

t. 

Desta forma, se utilizarmos a ideia de frações equivalentes, podemos resolver a 

questão. Veja: 

Na fração 9.000t/ 1 ha, multiplicamos o numerador e o denominador por 27. 

Ficando: 

9.000t*27/ 1ha*27 

243.000 t / 27 há 

Portanto, ele produzirá aproximadamente 243.000 t em 27 há.  

7) Seguindo o padrão do item c) da questão anterior, a quantidade sempre 

dobrando a cada ano. É possível representar esta situação através de um 

modelo matemático conhecido? Mostre. 

Sim, pois, o seu crescimento dobra a cada ano, obedecendo uma progressão 

geométrica. Veja: 

Se considerarmos o primeiro termo da P.G = 8.992,96 e razão 2; 
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O segundo termo, isto é, após 1 ano, o termo anterior multiplicado por 2; 

8.992,96 * 2 = 17.985,92 

Expandindo esta ideia até o enésimo termo, temos: 

𝐴 𝑛 =  8.992,96 ∗ (2)𝑛−1 

Onde: 

𝐴 𝑛 = é a produção total de mandioca por hectare; 

O primeiro termo é 8.992,96; 

A razão q = 2 e n é o tempo dado em anos. 

 

8) De acordo com as informações contidas na página 32 e segundo a relação 

matemática estabelecida pelo agricultor X, uma roça com 2,5 há produzirá 

aproximadamente quantas toneladas de mandioca? 

Usando a ideia de regra de 3 simples, temos: 

1ha......................5t 

2,5.......................x 

Considerando que as grandezas são diretamente proporcionais: 

Podemos usar a propriedade fundamental das proporções. 

1*x = 2,5 * 5 

x =12,5 t 

Portanto, produzirá aproximadamente 12,5 toneladas. 

 

9) Ainda com base na página 32 e usando a relação do agricultor X. Use esta 

relação para converter15t de mandioca em quilogramas de farinha? 

Usando a ideia de regra de 3 simples, temos: 
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5t......................1500Kg 

15t.......................x 

Considerando que as grandezas são diretamente proporcionais: 

Podemos usar a propriedade fundamental das proporções. 

5*x = 15 * 1500 

5x = 22.500 

x= 4500kg 

Portanto, produzirá aproximadamente 4500kg de farinha de mandioca. 

10) De acordo com o texto da página 32, o agricultor X através do conhecimento 

empírico, estabeleceu uma relação muito importante. Diga qual é esta relação? 

1ha de roça de mandioca plantada, produz 5t de mandioca e que se converterá 

1500kg. 

Assim: 

1ha................5t...................1500kg 

11) Use a informações da página 32 na qual o agricultor X relaciona área da roça 

com quantidade de mandioca produzida e crie um modelo que possa representar 

tal situação. 

 Podemos escrever a forma geral da função que relacionam as grandezas. 

Primeiro relacionando a roça com a produção de mandioca. 

A cada 1ha produzimos 5t de mandioca, que é, 1*5=5; 

Com isso, 2ha produz 10t de mandioca, que é, 2*5=10; 

.  

Então para uma quantidade n de mandioca, teremos, n*5= 5n. 

Escrevendo a quantidade produzida de mandioca em função de n, temos: 
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f(n) = 5n. 

11) Use a informações da página 32 na qual o agricultor X relaciona quantidade 

de mandioca produzida com quantidade de farinha produzida e crie um modelo 

que possa representar tal situação. 

Da mesma forma podemos escrever a forma geral da expressão que relaciona 

a quantidade de mandioca com a quantidade de farinha produzida. Veja: 

5t........................1500kg 

Primeiramente, vamos reduzir a unidade uma das grandezas, dividindo os dois 

valores por 5, daí, 

1t......................300kg 

Com isso, percebemos que a cada 1t de mandioca é produzido 300kg de farinha. 

De maneira análoga a questão anterior, obtemos, 

1*300=300 

2*300=600 

. 

m*300=300m 

Portanto a expressão geral será: 

g(m) = 300m  

Onde: m é a quantidade de mandioca, dada em toneladas. 

12) De acordo com o texto na página 33, o agricultor Y, estabelece uma relação 

entre massa e capacidade na venda da sua farinha. Use esta ideia e resolva as 

questões a seguir: 

a) Se um revendedor de farinha comprar 90 litros de farinha e revolver revender 

em quilogramas. Quantos quilogramas ele terá? 
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Litros         Quilogramas 

 1,5......................1 

  90......................x 

Usando a propriedade fundamental das proporções: 

“O produto dos extremos é igual ao produto dos meios “ 

Daí, temos: 

1,5x = 90 

Dividindo os dois membros da igualdade por 1,5, obtemos: 

x = 60 

Portanto, com 90 litros de farinha teremos 60kg de farinha. 

Note que de maneira simplificada, para transformarmos qualquer 

quantidade de farinha em litros para quilogramas, basta dividirmos esta 

quantidade por 1,5 e aí encontraremos a equivalência desejada. E o 

interessante, é que os agricultores já sabiam disso. 

 

b) Ainda de acordo com as informações da página 33, estabeleça um modelo 

matemático que represente a venda de farinha macaxeira, considerando que não 

haja alteração no preço, isto é, independente da quantidade comprada o preço 

por litro será o mesmo. 

Modelando o processo de venda de farinha através da função afim, é possível 

estabelecer uma relação de dependência entre o valor a ser arrecadado em 

função da quantidade de litros vendidos. 

Observe que quanto mais é vendido, mais é arrecado pelos agricultores, ficando 

evidente a ideia de função. 

Se uma pessoa considerasse que o valor de cada litro vendido, sendo 

constante e que a quantidade fosse variável é possível representar tal situação 

através de uma tabela. Veja: 
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Valor por litro 

(R$) 

Quantidade Operação Valor arrecadado(R$) 

8,00 1 8,00. 1 8,00 

8,00 2 8,00. 2 16,00 

8,00 3 8,00. 3 24,00 

8,00 4 8,00. 4 32,00 

... ... ... ... 

8,00 X 8,00. x 8,00x 

    

 Chamando o valor arrecadado de y, temos a seguinte expressão matemática 

que representa esta situação: 

y = 8,00x 

Onde y é o valor arrecadado com a venda da farinha e x é quantidade a 

ser vendida. 

Note que, x é uma variável independente e y é uma variável dependente. 

Então dizemos que y está em função de x. 

Outra coisa importante a ser considerada é que os filhos dos agricultores 

já contribuem com o trabalho deles na produção de farinha, dando continuidade 

a profissão dos pais. Mas mesmo assim, os pais consideram importante seus 

filhos estudarem dando novas oportunidades para o futuro deles. E consideram 

muito importante a necessidade de aprender matemática, principalmente 

aplicada a vida prática deles. 

Portanto, com esta expressão, y = 8,00x é possível realizar as operações 

de compra e venda, considerando o valor de 8 reais por litro, sem sofrer 

acréscimo ou desconto neste valor unitário. 

É interessante perceber a habilidade aritmética de alguns produtores de 

farinha, pois ele, conseguem calcular com muita facilidade o valor total obtido 

pela venda dos seus produtos sem auxílio de calculadora ou celular. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao apresentar este trabalho, espera-se que ele possa contribuir de forma 

significativa para o ensino aprendizagem de matemática, mostrando que ela está 

presente nas mais diversas atividades humanas, a daí a sua importância para a 

nossa vida. Associar teoria e prática nem sempre é tarefa fácil, porém, não 

podemos permitir que o trabalho do professor seja sem sentido para o aluno. 

Desta forma, quando conseguimos perceber a real aplicabilidade de um 

determinado conceito, desperta a curiosidade e o interesse do estudante, 

abrindo os horizontes da busca pelo conhecimento. Isso porque possibilita ao 

aluno partir de situações reais entender a matemática não consiste em apenas 

estudar regras sem sentido, desvinculada com a sua vida. 

Note que na produção da farinha, mesmo que forma rudimentar, desde o 

processo inicial até o processo final da produção da farinha existe muita 

matemática, como por exemplo, trabalha-se com números, operações, 

geometria, grandezas e medidas, funções, etc...   

Cabe ao professor o papel de mediador dos processos de ensino e de 

aprendizagem possibilitar que a modelagem matemática possa ser usada como 

um recurso de ensino moderno, flexível, e pode se constituir um meio para 

ampliar o interesse dos estudantes pelo estudo e favorecer suas aprendizagens.  

Sendo assim, esperamos que este material seja útil no ensino 

aprendizagem de matemática e que possa contribuir positivamente para melhor 

entendimento dos alunos e demais pessoas interessadas em aprender um pouco 

mais desta maravilhosa disciplina. 
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